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INTRODUÇÃO 7 

 8 

O abacaxizeiro (Ananas comosus L. Merril) é uma planta de clima tropical, 9 

originário do Brasil, monocotiledônea, herbácea e perene da família Bromeliácea, com caule 10 

(talo) curto e grosso. A planta adulta, das variedades comerciais, tem de 1 a 1,20m de altura 11 

e 1 a 1,5m de diâmetro. No caule insere-se o pedúnculo que sustenta a inflorescência e 12 

depois o fruto.  O fruto é utilizado tanto para o consumo in natura quanto na 13 

industrialização. (NASCENTE et al., 2005) 14 

O abacaxizeiro da variedade BRS Imperial lançado pela Embrapa Mandioca e 15 

Fruticultura em 2003 é resistente a fusariose (CABRAL; MATOS, 2005), principal doença 16 

que causa a limitação da produção em âmbito mundial. Além disso, a variedade tem grande 17 

potencial de se estabelecer amplamente nas regiões produtoras, não só pela sua resistência às 18 

doenças e folhas sem espinhos, mas também pela boa aceitação de seus frutos, devido às 19 

suas excelentes características organolépticas e de aparência (VIANA et al., 2013). 20 

Produzir mudas sadias e em curto período de tempo é de fundamental 21 

importância para obter-se um cultivo bem sucedido, pois a produção de mudas é limitada 22 

pelo fato das mudas serem oriundas do plantio anterior, (filhotes e filhotes rebentão), sendo 23 

assim só podem ser produzidas em duas épocas do ano devido a fatores climáticos e em 24 

muitas vezes podem ser acometidas por algum tipo de patógeno que venha a prejudicar o seu 25 

desenvolvimento.  26 

A técnica de seccionamento de caule vem como alternativa para suprir essa 27 

necessidade, de tal forma que permite a produção de mudas a partir das gemas axilares, ou 28 
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seja, ao efetuar-se o corte no caule é quebrado o fenômeno da dominância apical, permitindo 29 

assim a produção de brotos a partir das gemas laterais. Essa técnica é muito promissora, pois 30 

além da qualidade das mudas, garante uma maior quantidade na produção, de modo que essa 31 

técnica permite a produção de mudas durante todo ano, garantindo assim a manutenção da 32 

produção e podendo ser ainda uma alternativa para comercialização de mudas no mercado. 33 

Nesse contexto, a adubação desempenha papel fundamental no 34 

desenvolvimento de mudas provenientes da técnica de seccionamento de caule, o que tem se 35 

tornado um desafio, pois as fontes utilizadas no modelo convencional proporcionam um 36 

desgaste do solo através do uso constante de fertilizantes minerais que podem promover 37 

entre outros fatores a acidificação do solo principalmente pelo uso de fertilizantes 38 

nitrogenados como o sulfato de amônio. Sendo assim, buscam-se fontes alternativas para 39 

substituir a utilização dos fertilizantes minerais e o uso dos biofertilizantes surge como 40 

alternativa, pois podem ser produzidos pelos próprios agricultores além de possuírem custos 41 

reduzidos, pois a maioria dos componentes utilizados na formulação são obtidos na 42 

propriedade, e possuem quantidades significativas dos principais nutrientes necessários para 43 

o desenvolvimento das plantas 44 

 45 

MATERIAL E MÉTODOS 46 

 47 

O experimento foi conduzido entre os meses de abril e outubro de 2013 em  casa 48 

de vegetação na unidade da Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada no município de Cruz 49 

das Almas, Bahia.  50 

As mudas oriundas do seccionamento de caule foram selecionadas de acordo 51 

com o tamanho (7 cm aproximadamente), e visualmente onde foi dada preferência por mudas 52 

isentas de sintomas de deficiência nutricional e/ou ataque de pragas, como amarelecimento das 53 

folhas e manchas necróticas.  54 

O experimento foi desenvolvido em esquema fatorial 3x5 em delineamento ao 55 

acaso. Foram avaliados três tipos de substratos: fibra de coco, composto orgânico estabilizado 56 

produzido com biomassa vegetal proveniente de cortes de grama batatais e cascas de frutas, 57 

(este de fácil produção pelo pequeno produtor principalmente, pois se utiliza os restos de 58 

alimentos e materiais disponíveis na propriedade) e a mistura equivalente dos dois substratos, 59 

além de cinco concentrações de biofertilizante (0%, 10%, 20%,30% e 40%) cada uma contendo 60 

cinco repetições, onde as diferentes concentrações foram obtidas através da diluição do produto 61 

após período de fermentação em água de torneira, utilizando dosador de 5 litros.  62 
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A obtenção do biofertilizante foi realizada por meio da fermentação de folhas 63 

picadas de Abacaxizeiro em associação com farinha de peixe, farelo de arroz e melaço 64 

liofilizado em meio aquoso durante sete dias, as proporções de cada ingrediente foram de 1: 10, 65 

ou seja, 1 litro de cada ingrediente para os 10 da capacidade do recipiente.  66 

 As mudas de Abacaxizeiro BRS „Imperial‟ foram plantadas em vasos de 3 dm
-3 

67 

de capacidade com seus respectivos substratos e submetidas à fertirrigação com as diferentes 68 

concentrações de biofertilizante, onde foram realizadas seis aplicações durante o período de 69 

seis meses, aproximadamente uma a cada vinte e cinco dias.   70 

Utilizando dosador de 1000 ml para fazer as diluições a partir do biofertilizante 71 

concentrado, a aplicação era efetuada de tal forma que cada unidade experimental (vaso) 72 

atingisse sua capacidade de campo, ou seja, momento em que o substrato entrasse em estado de 73 

saturação, impossibilitando a percolação do biofertilizante. 74 

Ocasionado pela fertirrigação periodicamente fez-se necessária a retirada de 75 

substrato das inserções das folhas denominado “olho” das mudas, pois poderia levar a morte da 76 

planta por infecção por Phytophthora.  77 

Ao término das aplicações as plantas foram colhidas e armazenadas em sacos de 78 

papel, separando parte aérea e sistema radicular para quantificação da massa fresca e 79 

posteriormente massa seca, obtida através do material desidratado em estufa durante o período 80 

de 72 horas.   81 

. 82 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 83 

A partir dos dados obtidos verificou-se que a fibra de coco apresentou efeito 84 

positivo em relação ao composto orgânico, pois atingiu valores semelhantes em sua utilização 85 

tanto de forma pura quanto na mistura com o composto, sobre peso médio de massa fresca e do 86 

número de folhas indicando a viabilidade de utilização deste resíduo para desenvolvimento de 87 

mudas (Figuras 1 e 2). Para massa fresca de raiz, o tratamento em que foi utilizado fibra de coco 88 

apresentou melhor resultado seguido da mistura equivalente da fibra e do composto, (Figura 3).  89 

 90 

 91 

 92 

 93 

 94 

 95 

 96 

Figura1: Massa fresca de parte aérea em 

função dos diferentes tipos de substrato, 

Fibra de coco, Composto e mistura 

equivalente dos dois. 

 

Figura 2: Número de folhas em função dos 

diferentes tipos de substrato, Fibra de coco, 

Composto e mistura equivalente dos dois. 
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 119 

A partir da caracterização química (Tabela 1) podemos visualizar a influencia do composto 120 

orgânico e das concentrações do biofertilizante nos aspectos químicos dos substratos avaliados, 121 

onde o pH quando utilizado o composto orgânico tanto na presença quanto na ausência do 122 

biofertilizante se tornou alcalino, prejudicando o desenvolvimento das mudas. 123 

Em relação à disponibilidade de nutrientes o composto orgânico apresentou índices elevados 124 

para todos os nutrientes avaliados, quando utilizado de forma pura ou com adição do biofertilizante 125 

exceto para o alumínio, o que pode ter causado toxidez para planta prejudicando assim o seu 126 

desenvolvimento, além do pH alcalino, fator limitante para desenvolvimento da cultura, que requer 127 

pH na faixa de 4,5 a 5,5.  128 

As fertirrigações apresentaram efeito positivo na massa seca das mudas quando foi utilizado 129 

a fibra de coco como substrato (figura 4), provavelmente em função da maior disponibilidade de 130 

nitrogênio nas maiores concentrações do biofertilizante. Ao contrário, o aumento da concentração 131 

Tabela 1: Caracterização química dos substratos (média de cinco 

repetições) 

 

Figura 3: Massa fresca de raiz função dos diferentes 

tipos de substrato, Fibra de coco, Composto e 

mistura equivalente dos dois. 
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de biofertilizante nas fertirrigações quando se utilizou a mistura equivalente de composto e fibra de 132 

coco apresentou diminuição da massa seca das mudas (figura 5). Não houve efeito das 133 

concentrações de biofertilizantes nas fertirrigações no substrato composto orgânico. 134 

 135 

 136 

 137 

 138 

 139 

CONCLUSÃO 140 

O substrato fibra de coco obteve melhores resultados na produção de mudas de 141 

abacaxi BRS Imperial quando fertirrigado com biofertilizante em concentrações acima de 30 %. 142 

A mistura equivalente de composto orgânico e fibra de coco apresentou melhores 143 

resultados na produção de mudas de abacaxi BRS Imperial na ausência de fertirrigações com 144 

biofertilizante. 145 

Composto orgânico de restos de gramíneas e casca de frutas não apresentou bons 146 

resultados para produção de mudas de abacaxi BRS Imperial devido a elevada alcalinidade 147 

(valores representados na tabela 1), pois a cultura necessita de pH em torno de 4,5 a 5,5. O uso 148 

de biofertilizantes nas fertirrigações não apresentou efeito quando se utilizou composto 149 

orgânico.  150 
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equivalente de composto e fibra de coco . 
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